
�� Quem�pensa�que�só�rico�pagará�a�CPMF�está�
muito�enganado.�É�o�pobre�que�mais�vai�sofrer�se�
o�imposto�voltar.

�� Arroz,�feijão,�leite,�remédio,�tudo�ficará�mais�caro.�
Se�a�alíquota�for�de�0,38%,�os�preços�subirão,�em�
média,�1,5%.�Se�você�gasta�R$�300,00�para�fazer�
a�compra�do�mês,�com�a�CPMF�terá�de�desembol-
sar�R$�306,00�para�comprar�os�mesmos�produtos.�
Os� cálculos� são�do� IBPT�–� Instituto�Brasileiro�de�
Planejamento�Tributário.

�� R$�6,00�não�doem�nada�no�bolso�do�rico�mas,�
para�o�pobre,� são�quase�cinco�quilos�de�arroz�a�
menos�na�mesa.

�� Mesmo�quem�não�tem�conta�em�banco,�nem�usa�
cheque,�cartão�de�crédito�ou�débito,�vai�sofrer�com�
a�CPMF.�O�imposto�estará�nos�preços�de�todos�os�
produtos.�Você�não�verá,�mas�pagará�a�CPMF.

�� Quem�ganha�salário�mínimo,�poderá�ficar� livre�
do�imposto�na�hora�de�sacar�seu�ordenado.�Mas,�
quando� tiver� de� comprar� qualquer� coisa,� pagará�
mais�caro�por�causa�da�CPMF.

�� Famílias�com�renda�mensal�de�até�três�salários�
mínimos�serão�as�mais�penalizadas�com�a�volta�
da�CPMF,�segundo�o�Corecon-SP�–�Conselho�Re-
gional�de�Economia.

�� Assalariado�que�recebe�menos�de�R$�3�mil�por�
mês�trabalha,�em�média,�5�dias�por�ano�só�para�
pagar�a�CPMF�(dados�do�IBPT,�em�junho/2007).

�� Não�se�engane.�O�empresário�dará�um�jeito�de�
repassar�os�custos�da�CPMF�para�os�preços.�Mas,�
o�assalariado�não�tem�saída:�pagará�o�imposto�em�
tudo�que�for�comprar.

�� O�governo�quer�trazer�de�volta�a�CPMF�com�a�
desculpa�de�que�precisa�de�dinheiro�para�melho-
rar�a�saúde.�Acontece�que�a�CPMF�já�foi�cobrada�
durante�11�anos�e�não�resolveu�o�problema.�No�
tempo� em� que� esteve� em� vigor,�menos� de� 30%�
foram,�de�fato,�para�o�setor.�Tanto�é�verdade�que�a�
população�continua�sofrendo�para�ter�atendimen-
to�médico�na�rede�pública.

�� Mesmo�com�o�fim�da�CPMF�em�2007,�o�go-
verno� federal� registrou� arrecadação� recorde:�
R$�466,33�bilhões�em�2008�e�R$�456,08�bi-
lhões�em�2009.�Para�este�ano,�estão�previstos�
R$�521,46�bilhões.

�� Para�compensar�a�queda�da�CPMF�em�2007,�
o� governo� federal� já� aumentou� os� tributos,�
como�o� Imposto�de�Renda�e�o� IOF�–� Imposto�
sobre�Operações� Financeiras.�Além�disso,� aca-
bou� a� isenção� da� contribuição� da� Previdência�
para� quem� recebia� até� três� salários�mínimos.�
Recriar�a�CPMF�só� fará�o�povo�carregar�uma�
carga�ainda�mais�pesada.

�� O�Brasil�tem�o�maior�número�e�a�maior�car-
ga�de�impostos�do�planeta.�Cada�brasileiro�tem�
de�trabalhar�cerca�de�cinco�meses�só�para�pa-
gar�os�tributos.

Se a CPMF voltar, todos 
pagam, mas o sacrifício 

maior será dos pobres

Assine este MoviMento e digA: 

CPMF não!
Mostre que você também não aceita outro imposto.

cpmf-nao.blogspot.com


